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ficamos que foram utilizadas diferentes ferramentas disponibilizadas pelo ambiente 
online pelas três rádios de informação para a cobertura das visitas papais. Tal como 
já referimos, essa utilização não se verificou em 2000, quando a cobertura se limi-
tou à rádio hertziana. Mas, em 2010 e 2017 o cenário foi muito diferente com as 
rádios RR, TSF e Antena 1 a fazerem uso de vídeos, infografias, fotografias, caixas 
de comentários, tags e participação ativa dos utilizadores (Figura VII). O uso destas 
ferramentas ajudou a criar um cenário de transmedia que, no seu todo, ajudaram a 
construir um acontecimento. O site foi o local privilegiado para a utilização destas 
ferramentas, através de notícias e reportagens multimédia. 

Mas, o recurso às redes sociais foi também uma prática muito frequente e sig-
nificativa. O Twitter e o Facebook em 2010 e 2017 e o Instagram apenas em 2017 
foram plataformas que ajudaram a criar uma narrativa descentralizada por várias 
plataformas. A principal rede social utilizada foi o Facebook, na qual foram coloca-
das notícias, fotografias para além de permitir a participação dos utilizadores. No 
Twitter, as rádios fizeram sobretudo uso para estabelecer ligações para as notícias 
que estavam disponíveis no site das emissoras. Em 2017, TSF e Renascença utiliza-
ram o Instagram (figura VIII) para promoverem a emissão em direto, e disponibilizar 
fotos do evento.

Figura VIII – Utilização do Instagram para a cobertura da visita de Francisco  
(TSF, 2017 e RR, 2017)

Fonte: Edição do autor a partir das páginas de Instagram da TSF e da Renascença
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A cobertura no Twitter foi utilizada em 2010 e voltou a ser aposta das rádios em 
2017. Há, no entanto, uma diferença significativa quanto ao uso que foi dado a esta 
rede social nas duas coberturas. Se, em 2010, o Twitter foi sobretudo utilizado para 
promover a emissão radiofónica, através de chamadas de atenção para a rádio e 
para o site das emissoras, em 2017, houve já a preocupação de colocar informação 
própria e autónoma do site e da rádio, ainda que estas chamadas de atenção con-
tinuassem a existir. 

Figura IX – Cobertura no Twitter, 2017
Fonte: Edição do autor a partir das páginas do Twitter da Antena 1, TSF e Renascença

Em 2017, o Twitter (Figura IX) serviu também para o acompanhamento ao minuto 
do que se estava a passar no terreno. Outra diferença teve a ver com a utilização da 
fotografia e de pequenos vídeos, que não eram possíveis nesta plataforma em 2010. 
A utilização em 2017 vai mais ao encontro de uma narrativa transmedia, tal como 
definimos no presente artigo, uma vez que se apresentou mais autónoma, com vida 
própria e contribuindo para o todo.

Conclusões

Procurámos neste estudo enquadrar a rádio portuguesa de informação num 
contexto da inovação nos media, procurando observar no meio radiofónico a pre-
sença de novos produtos ou a renovação dos já existentes. As estratégias de ino-
vação que identificámos na cobertura das visitas papais devem ser vistas, apenas, 
à luz das transformações no meio radiofónico. Significa dizer que algumas destas 
estratégias poderão já ser uma realidade noutros media, mas o que pretendemos 
sublinhar é o facto de representarem novas práticas e, nesse sentido, inovadoras, 
no contexto radiofónico português. Nesse sentido, partimos de um novo contexto 
da rádio, multiplataforma e multimediática e focámo-nos na análise da utilização de 
ferramentas multimédia para a cobertura jornalística de grandes eventos públicos 
que combinadas geram, por um lado a criação de novos produtos jornalísticos e, por 
outro, uma narrativa transmedia. 

A observação realizada permite-nos concluir, em primeiro lugar, que os aconteci-
mentos mediáticos, como as visitas papais, na medida em que se apresentam como 
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eventos de grande relevância pública, representam um terreno fértil para a inovação 
no jornalismo, já que, como vimos, proporcionam a criação de novos produtos e 
narrativas e a reconfiguração de outras. Na análise que efetuámos, percebemos que 
foram utilizadas novas ferramentas digitais para contar o acontecimento (casos do 
vídeo em direto, em 2010, o vídeo 360º em 2017, por exemplo). 

Numa perspetiva evolutiva, verificamos que em 2000, não é ainda possível falar 
em narrativas transmedia, tal como definido no presente artigo, uma vez que a cober-
tura se limitou a um único meio, a rádio hertziana, sem recurso a outras linguagens 
que não a sonora. É diferente o verificado em 2010 e 2017, quando encontramos já 
a utilização de várias linguagens e de vários meios para a cobertura jornalística das 
visitas papais, uma vez que à rádio tradicional, que continua a existir, se somam as 
plataformas digitais: site e redes sociais, criando assim condições para a apresen-
tação de novos produtos e novas narrativas.

Um olhar particular para cada um dos momentos, é possível observar diferenças 
entre 2010 e 2017 e identificar características de evolução no que diz respeito a 
práticas inovadoras na rádio de informação portuguesa, quer ao nível dos produtos, 
quer das narrativas. Assim, em 2010, as rádios utilizaram a emissão sonora, transmi-
tiram essa emissão via online, utilizaram o Facebook e o Twitter e verificou-se ainda 
o acompanhamento do acontecimento através de ferramentas como um jornal em 
pdf e georreferenciação. Ou seja, a narrativa transmedia adotada pelas três rádios 
em 2010 combina vários meios e linguagens, ainda que se tenha notado uma clara 
dependência da rádio tradicional, já que, por exemplo as redes sociais foram sobretudo 
utilizadas para promover a emissão tradicional e a informação disponibilizada no site. 

Em 2017, as rádios portuguesas aproximaram-se mais daquilo que é definido 
como narrativa transmedia segundo a qual cada meio e linguagem utilizada tem uma 
vida própria e cada uma contribui para a narrativa global.

As rádios estudadas aproveitaram um grande acontecimento para lançar novas 
formas de contar estórias, como foi o caso do vídeo 360º, a utilização do vídeo em 
direto e em permanência, que foi uma das principais novidades da cobertura de 2017. 

Apesar de termos verificado a existência de estratégias inovadoras na rádio 
de informação portuguesa, é necessário sublinhar a especificidade da cobertura 
jornalística deste tipo de eventos, que se apresentam como terrenos férteis para 
a experimentação. É por isso, fundamental, perceber no futuro de que modo estas 
experiências poderão ser integradas nas rotinas das redações de modo a solidificar 
a sua utilização.
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